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O Município de Salvaterra de Magos desenvolveu várias atividades com o objetivo de disseminar e 
promover o património histórico e cultural. De facto, o Município deu especial proeminência à 
Falcoaria Real, através da recolha, estudo e promoção, não só relativa ao edifício da Falcoaria Real do 
século XVII, exemplo único na Península Ibérica, mas também ao desenvolvimento de atividades 
relacionadas com esta prática de caça antiga, a falcoaria. 

A 25 de setembro de 1991, o edifício de Falcoaria Real de Salvaterra de Magos é adquirido pela Câmara 
Municipal ao seu anterior proprietário pelo valor de 199 519,16 €. A 19 de julho de 2007, o trabalho 
de restauro da falcoaria Real foi concessionado à empresa EL&A - Edificadora Luz e Alves. Lda., pelo 
valor de 1 133 247,46 €. 

Após a sua recuperação, a cargo da Câmara Municipal, este reabre em setembro de 2009 e, desde 
então, tem recebido milhares de visitantes anualmente. Hoje e após a falcoaria portuguesa ter sido 
classificada pela UNESCO, o edifício desenvolveu muitas atividades e criou novos espaços, tais como: 

 
• Receção: local onde os visitantes são recebidos, onde se efetua uma primeira abordagem histórica e 
onde se iniciam as visitas guiadas. 

• Auditório: local onde um filme de curta duração é projetado, o qual aborda a vida das aves de rapina 
em cativeiro. 

• Sala de exposição permanente I: exposição sobre a evolução histórica da prática de falcoaria. 

• Sala de exposição permanente II: exposição sobre a diversidade de aves, alimentos, 
equipamentos, tipos de voo e presas. 

• Sala para exposições temporárias: esta sala exibe diferentes temas e a rotação destes permite manter 
a frequência das visitas à Falcoaria Real. Aqueles que já estão familiarizados com o espaço podem 
sempre regressar, quer para conhecerem um novo pássaro ou para verem uma nova exposição. 

• Sala do falcão: espaço onde todas as aves de rapina, da Falcoaria Real, bem como o equipamento para 
uso diário, tais como: balança, bancos, caparões etc. Esta sala também pode ser visitada sempre que as 
condições climáticas necessárias não sejam atendidas para as aves se encontrarem no jardim. 

• Casa dos Falcoeiros: destina-se ao serviço ao falcoeiro na Falcoaria Real, onde além de um 
quarto, casa de banho e sala de estar, também há uma cozinha e área de trabalho, com as 
condições necessárias para a conservação e preparação de comida para aves; 

• Casa dos Pombos: um local que no século XVIII se destinava a criar pombos para alimentar os falcões, 
sendo atualmente um espaço integralmente destinado a visitas. Por vezes, também é utilizado para 
oficinas. 

• Centro de Documentação da Falcoaria Real - "Joaquim da Silva Correia e Natália Correia Guedes" 
composto por: 

 
2 



Falcoaria 
Caracterização da história e atividades executadas pelo proponente, nomeadamente 

em termos de identificação, estudo e documentação da manifestação PCI 

 
• Biblioteca dedicada ao património cultural, caça e falcoaria com uma coleção devidamente catalogada e 
inserida numa base de dados Biblionet, de forma que possam ser solicitadas online e para consulta em pessoa, com o 
apoio da Cátedra UNESCO do Património Imaterial; 

• Arquivo: com documentação proveniente das famílias de falcoeiros antigos. 

• Sede da Associação Portuguesa de Falcoaria. 

• Pólo da Cátedra UNESCO: onde uma grande parte da documentação relativa ao património é reunida e onde são 
organizadas reuniões de trabalho. 

• Escritório de Trabalho, dos técnicos da Falcoaria Real. 

• Sala de estudo e consulta. 

Desde 2014, a marca comercial "Salvaterra de Magos - Capital Nacional da Falcoaria", está registada no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial com a Marca Comercial Nacional n.º 524799. Este registo foi solicitado para preservar esta 
identificação, dado que o edifício da Falcoaria Real é único na Península Ibérica, por conseguinte, o executivo 
considerou que esta autenticidade deveria ser preservada. 

O Município de Salvaterra de Magos demonstrou especial atenção ao apoio e colaboração com a Universidade de 
Évora e com a Associação Portuguesa de Falcoaria (duas entidades que também forneceram o seu apoio na 
preparação deste pedido de inventário, além de terem sido parceiras na apresentação da candidatura da 
Falcoaria à listagem UNESCO, reconhecida a 1 de dezembro de 2016, em Addis Abada, Etiópia). 

O Município também tem realizado todos os esforços possíveis para manter a Falcoaria Real a funcionar através 
da realização de atividades festivas e culturais. Dignas de nota são as demonstrações diárias de falcões e 
exposições locais e nacionais sobre o tema. Ao mesmo tempo, o município tem apoiado projetos de investigação 
relativos à prática de falcoaria e ao património histórico e cultural do município de Salvaterra de Magos, 
nomeadamente: 

2018 – 2ª Edição do Livro “Paço Real de Salvaterra de Magos”, pelos autores Joaquim da Silva Correia e Natália 
Correia Guedes, que permanece um dos estudos mais completos sobre a história do Palácio Real, da Falcoaria 
Real e da Casa de Ópera locais; 

Desde 2014, este promove a publicação de vária edição de livros infantis, com histórias e ilustrações originais que visam 
promover e publicitar a Falcoaria Real, tornando a história do Município de Salvaterra de Magos conhecida para os jovens de 
forma divertida e didática, permitindo-lhes identificar a história e património do seu município, enquanto encoraja os hábitos 
de leitura. Estes livros são apresentados durante o programa “Jornadas da Cultura”, numa iniciativa organizada pelo Município 
de Salvaterra de Magos, no mês de setembro, onde são gratuitamente distribuídos para todas as crianças presentes e 
assinados pelos autores e ilustradores. 
- 2014 - "O Amigo Voador", por Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada; 

- 2015 - Diário do Guigas I - "Há falcões mágicos em Salvaterra", por Maria João Lopo de Carvalho, ilustrações de 
Pedro Semeano e Susana Diniz; 
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- 2016 - Diário do Guigas II - "Em Salvaterra seguindo a pena de Gerifalte", por Maria João Lopo de 
Carvalho, ilustrações de Pedro Semeano e Susana Diniz; 

- 2017 - "O Príncipe D. Luís e o Mistério do Mapa Roubado", por Isabel Stilwell, ilustrações de Miguel 
Cardoso; 

- 2018 - "O Falcão e a Formiga", por Rita Ferro, ilustrações de Pedro Rocha e Mello; 

- 2019 - "Niki e Vick - Assalto em Salvaterra", por Thereza Ameal, ilustrações de Miguel Cardoso; 

- 2020 - "Uma Aventura Voadora", por Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada. (apresentação 
agendada para 12 de setembro) 

As "Jornadas da Cultura" são uma iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Salvaterra de Magos, 
desde 2014, por norma na segunda metade de setembro, sendo que o seu programa inclui várias 
atividades cujo principal objetivo é dar a conhecer a história e identidade do município através da 
promoção de uma ampla variedade de atividades culturais, que incluem várias atividades relacionadas 
com a Falcoaria Real e a prática da falcoaria, exposições, concertos musicais e apresentações de livros. 

Em 2014, também foi inaugurada uma Galeria de Exposição temporária, onde muitos dos temas 
estavam relacionados com o PCI e as várias manifestações culturais do município de Salvaterra de 
Magos, nomeadamente: 
1. 19 de setembro a 14 de novembro de 2015 - "Arte da Caça" - Aguarelas do Rei Carlos de Portugal 

2. 16 de janeiro a 20 de fevereiro de 2016 - Exposição "Ornitologia do Sul do Brasil, um ensaio de 
Ilustração Científica" - "Falconídeos e Aves de Rapina". 

3. 28 de fevereiro a 31 de maio de 2016 - Salvaterra de Magos: Memória de uma Vila Real. 

4. 17 a 30 de outubro de 2016 - Prémio Infante D. Luís às Artes. 

5. Dezembro de 2016 - "O Município de Salvaterra em Aguarela". 

6. 14 de novembro de 2016 a 9 de janeiro de 2017 - "Salvaterra em Aguarela". 

7. 16 de setembro a 15 de novembro de 2017 - "A moda no século XVI", com o apoio e colaboração 
do Museu Nacional do Traje. 

8. 19 de maio a 6 de julho de 2018 - Exposição de Desenho e Pintura "Pintar Salvaterra". 

9. 12 de maio a 12 de julho de 2019 - Exposição fotográfica "Salvaterra de Magos - pela Lente de 
Joaquim da Silva Correia". 

10. 19 de julho a 6 de setembro de 2019 - Exposição de Desenho e Pintura "Pintar Salvaterra". 

11. 14 de setembro de 2019 a 3 de janeiro de 2020 - Exposição "Tiree Par... A Rainha D. Amelia e a 
Fotografia". 
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- Participação e colaboração do Município de Salvaterra de Magos e da Associação Portuguesa de 
Falcoaria na exposição "A Arte da Falcoaria de Oriente a Ocidente" organizada e exibida pelo Museu do 
Oriente entre 19 de novembro e 6 de março de 2016. 

- A inclusão de Portugal na lista de países onde a falcoaria é reconhecida como PCI pela UNESCO a 1 de 
dezembro em Addis Ababa, Etiópia, foi um momento de celebração que incluiu iniciativas que 
permitiram o desenvolvimento de atividades que contribuem para a identificação, estudo e 
documento deste evento cultural, nomeadamente: 

A 1 de dezembro de 2017: 

- Inauguração do Centro de Documentação "Joaquim da Silva Correia e Natália Correia Guedes"; este 
centro tem salas de estudo e arquivos/biblioteca, tendo também a sede da Associação Portuguesa de 
Falcoaria e a Cátedra UNESCO da Universidade de Évora. 

- Inauguração de uma segunda sala de exposições permanentes, com conteúdo técnico sobre a prática 
de falcoaria e aves de rapina, uma exposição para a qual tivemos a colaboração da Fundação do Oriente 
(Lisboa). 

A 1 de dezembro de 2018: 

- Requalificação da exposição permanente sobre a evolução histórica da falcoaria, com a introdução de 
novo conteúdo. 

- Em Salvaterra de Magos, desde 2017, tem sido organizado pela Câmara Municipal e pela empresa de 
Falcoaria que fornece serviços de Falcoaria anuais ao Município, com o apoio e colaboração da 
Associação Portuguesa de Falcoaria, o teste de falcoaria "Nuno Sepulveda Velloso". 

- Desenvolvimento de um website para a Falcoaria Real (2017) - www.falcoariareal.pt. Este site tem 
conteúdos sobre o edifício de Falcoaria Real, sobre a prática de falcoaria e permite que o utilizador 
agende visitas e fique a conhecer um pouco melhor o Património Cultural do Município de Salvaterra 
de Magos; 

- O Dia Internacional dos Museus foi assinalado em 2018 e 2019 na Falcoaria Real, com atividades 
orientadas para as crianças - "Uma história assustadoramente animada"; 

- A Falcoaria Real de Salvaterra de Magos recebeu estudantes do secundário e universitários no 
contexto de estágios curriculares e forneceu apoio a todos os que estavam interessados em investigar 
e aprender mais sobre o tópico. 
Nos trabalhos no terreno e na organização da informação, o trabalho é executado para recolher 
lendas relativas à prática de falcoaria e, entre estas, a identificação de estruturas construídas para 
esta prática (espaços e falcoaria em particular). Além do inventário realizado por Natália Correia 
Guedes em 1989 (Guedes, 1989, há outro relativo às coleções museológicas e ilustradas executadas 
no âmbito da tese de mestrado (Leite, 2013). 

 
 

A transmissão intergeracional eficaz da manifestação do património cultural imaterial e as formas sob 
as quais esta decorre. 
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A falcoaria é uma prática ativa e legal em Portugal. 

Legalmente, a caça está sujeita aos requisitos legais previamente descritos. No entanto, podemos 
afirmar que se aprende a ser falcoeiro, principalmente, através da transmissão do conhecimento de 
outros falcoeiros mais experientes. Este processo, que nem sempre é estático ou formalizado, é 
fundamental no sentido em que o “aprendiz” precisa da ajuda de um “mestre” que lhe ensina, não só 
as subtilezas associadas ao treino da ave, mas também as estratégias necessárias para a caça com a 
mesma. 

Há alguma bibliografia sobre falcoaria, que permite aos aprendizes obterem algum conhecimento 
básico sobre as técnicas de adestramento e sobre as aves em si. A Associação Portuguesa de Falcoaria 
tem vindo a promover Cursos de Iniciação à modalidade. Estes cursos são principalmente organizados 
em Salvaterra de Magos, mas decorrem ocasionalmente noutras localidades do país. O curso de 
iniciação aborda os tópicos considerados como sendo essenciais para uma iniciação correta nesta 
prática de caça. No âmbito do conteúdo são abordados tópicos tais como a ética e legislação nacional; 
aves de rapina e a sua biologia; equipamento, instalações e manutenção do bem-estar das aves de 
rapina; o processo de treino das aves de rapina e caça e dificuldades inerentes à prática da mesma. 

Atualmente, o curso tem dois componentes que estão interconectados para melhorar a ajudar na 
clarificação das principais dúvidas do formando. A componente online inclui material didático que os 
formandos devem consultar de antemão. Na componente presencial, que dura oito horas, os 
formadores respondem às dúvidas, abordam alguns tópicos mais complexos e fornecem aos 
formandos a oportunidade de praticarem alguns dos procedimentos essenciais no treino de uma ave 
de rapina. 

 
 

Circunstâncias que poderão constituir um perigo ou eventual extinção, parcial ou total, da 
manifestação do património cultural imaterial 

A falcoaria é uma atividade com imensas condições legais para a sua prática, em é de igualdade com 
outras formas de caça. Esta modalidade de caça, que nem sempre é bem compreendida pelas 
autoridades públicas está, como outras, sujeita à pressão exercida sobre os habitats das espécies. 

O risco de perda parcial ou total prende-se com o adensar das dificuldades de acesso à caça que já se 
encontram em vigor nos dias de hoje, tornando muito difícil a prática em várias áreas. Isto também se 
aplica no que diz respeito ao encontrar um local de treino para as aves (sem capturarem presas 
selvagens). Estes riscos e dificuldades podem levar ao facto de que os praticantes atuais, e 
particularmente os mais novos, não obtenham acesso a espaços para praticar de forma digna e em 
linha com as suas legítimas aspirações. Isto significa que os falcoeiros são impedidos de praticar a 
longo prazo. 

Além disso, podem prejudicar a sua continuidade e a perda de falcoeiros sem a sua renovação prevista 
e saudável. Por outras palavras, a decomposição da linha de continuidade entre professores e 
aprendizes que permite, em última instância, a perpetuação da falcoaria com o passar do tempo. Isto é 
particularmente verdade no que diz respeito às técnicas de treino das aves, às subtilezas associadas a 
estas e, também, às técnicas de caça, quando está no terreno a caçar com uma ave de rapina. 

Embora legal em Portugal, a falcoaria enfrenta o risco de cair vítima da desinformação social e 
legislativa. Isto pode condicioná-la através da aprovação de normas, diretivas ou leis que limitem a 
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manutenção dos animais não convencionalmente mantidos em cativeiro na Europa (tais como as 
aves de rapina), ou que especifiquem inclusive proibições tais como o treino ou utilização de aves de 
rapina na prática de caça. 

A perda de biodiversidade, de bandos de espécies de caça, motivada por problemas naturais que já 
se encontram presentes na Europa (doenças, diminuição das populações) também pode constituir 
um enorme obstáculo à prática, dado que a falcoaria só existe quando sustida por ecossistemas 
biológicos diversos, ecologicamente saudáveis e que preservam os recursos naturais, tais como as 
aves de rapina, de forma sustentada. 

Tendo em consideração a centralidade da Falcoaria Real de Salvaterra de Magos na disseminação da 
prática, observa-se que há pouco apoio para o esforço financeiro que o Município faz para manter a 
Falcoaria Real aberta, além da dificuldade inerente de integrar a Falcoaria Real nas rotas turísticas. O 
setor turístico do Município desenvolveu ao longo dos anos algumas estratégias para operadores 
turísticos, agências de viagem, famílias e grupos com vista a impulsionar o gosto por visitar a 
Falcoaria Real, estando consciente de que é necessário expandir a oferta turística no município de 
Salvaterra de Magos. 

Medidas de salvaguarda no que diz respeito à continuidade da manifestação do património cultural 
imaterial 

Apresentação de candidatura da Falcoaria de Portugal para a integração do grupo UNESCO similar 
que aparece na lista representativa, que inclui os compromissos de diferentes entidades para a 
preservação da prática de literacia em Portugal. 

 
• Melhoria da legislação relativa à caça que regula a prática da falcoaria. 

• Melhoria da legislação relativa à posse e registo de aves de rapina. 

• Implementação de um programa de preparação formal para a prática de falcoaria. 

• Implementação de medidas para proteger as presas e habitats naturais. 

• Inventário e disseminação do património associado. 

• Conduzir cursos de iniciação. 

• Conduzir cursos temáticos. 

• Conduzir encontros formais e informais para disseminar a prática. 

• Desenvolver programas de promoção social, especialmente para crianças em idade escolar. 

• Realização de um programa de atividades da Falcoaria Real de Salvaterra de Magos. 

• Demonstrações para visitantes da Falcoaria Real, sobre as aves de rapina que aqui se encontram. 

• Introdução às melhorias no programa do museu da Falcoaria Real. 

• Apoio à preservação e ações de investigação sobre aves de rapina e os habitats. 

• Criação de uma documentação centrada no Património Imaterial, incluindo a falcoaria. 
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Respeito pelos direitos, liberdades e garantias e compatibilidade com a lei internacional no campo da 
defesa dos direitos humanos 

 
 

A falcoaria é uma manifestação cultural que de forma alguma entra em conflito com o respeito pelos 
direitos, liberdades, garantias e compatibilidade com a lei internacional da defesa dos direitos 
humanos, na articulação com os requisitos do desenvolvimento sustentável e no respeito mútuo entre 
comunidades, grupos e indivíduos. 

 
 

A Câmara Municipal de Salvaterra de Magos e a Associação Portuguesa de Falcoaria consideram que 
a prática de falcoaria é um exemplo duma prática consistente com os princípios da utilização 
conscienciosa e criteriosa dos recursos naturais, em linha com as necessidades de desenvolvimento 
sustentável. Além disso, a falcoaria representa uma verdadeira expressão do respeito pelo bem-
estar animal, neste caso das aves, obedecendo às seguintes premissas: 

• Liberdade da fome e sede: para acesso a água doce e a uma dieta adequada para manter a 
saúde e o vigor. 

• Liberdade do desconforto: fornecendo um ambiente sustentável, incluindo abrigo e uma área 
de repouso confortável. 

• Libre de dor, lesões ou doenças: prevenção através do diagnóstico e tratamento rápidos. 

• Liberdade de expressar o comportamento normal: fornecendo espaço suficiente, instalações 
adequadas, a possibilidade de voar e caçar em liberdade e na companhia das suas espécies animais, 
se necessário. 

• Libre de medo e angústia: para condições que asseguram e tratamentos que evitam o sofrimento 
mental. 

 
 

Relação com atividades executadas pela entidade proponente e outras entidades 

A Falcoaria Real de Salvaterra de Magos recebe anualmente visitantes que podem, além de visitar o 
edifício do século XVIII, conhecer diferentes espécies de aves de rapina, observar demonstrações de 
voo e seguir o programa cultural deste instituto municipal. 

As visitas à falcoaria decorrem de terça a domingo, sendo segunda-feira o dia de encerramento. AS 
visitas são guiadas, gratuitas e demoram aproximadamente uma hora, cumprindo com o seguinte 
cronograma: 

• Projeção de um filme, "Nas asas do falcão", que permite ao visitante aprender sobre como é 
que os falcões vivem em cativeiro. 

• Interpretação das aves, com assistência técnica de um falcoeiro. 

• Visita a exposições permanentes, sobre aves e a evolução histórica da arte de caça da falcoaria no 
edifício da Falcoaria Real. 
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• Visita aos pombos, um local onde os pombos eram criados no século XVIII para servirem como 
alimento para os falcões. 

• Demonstração de voo, sempre que se atenderem as condições necessárias para garantir o bem-
estar das aves. 

Além disso, ao longo do ano, são organizadas várias atividades pela Câmara Municipal de Salvaterra 
de Magos que visam promover e disseminar o património cultural do município, onde se encontram 
inseridas várias iniciativas realizadas na Falcoaria Real, nomeadamente as exposições que são 
apresentadas na Galeria, onde os temas selecionados estão preferencialmente relacionados com o 
património do município, entre as demais atividades mencionadas no ponto 4 deste anexo. 

A Associação Portuguesa de Falcoaria é uma organização do setor da caça reconhecida pelo Instituto 
de Conservação da Natureza e Floresta e procura contribuir para a defesa da prática, efetuando 
sugestões para a melhoria legislativa e/ou processual das entidades competentes. Esta também 
procura juntar os praticantes nacionais, transmitindo informação relativa à prática, assegurando a 
existência de bases de conhecimento para novos praticantes e tentando organizar encontros e dias 
de caça para falcoeiros. A associação também participa em atividades das suas homónimas 
internacionais e promove ações de formação. 

A Universidade de Évora promove ações de investigação sobre as aves de rapina, um bom exemplo: a 
ERB Facility - European Raptor Biomonitoring Facility (CA16224) 2017-2021: COST Action com os 
membros da equipa LaBor (Centro de Investigação MED): Inês Roque, Cláudia Lopes, Rui Lourenço, Rui R. 
Silva. (https://www.cost.eu/actions/CA16224/#tabs I Nome: comité de gestão). 

Os encontros de falcoeiros nacionais, organizados pela associação, são eventos relevantes no 
panorama nacional dado que juntam praticantes, iniciantes e curiosos e permitem criar o espírito de 
grupo e um maior grau de conhecimento entre os praticantes. Estes encontros têm sido promovidos 
pela associação desde a sua criação e juntam habitualmente uma grande parte do coletivo nacional. 
Os encontros são, tal como o nome indica, dias de socialização entre os praticantes. Este evento não 
tem quaisquer objetivos competitivos, dando a cada falcoeiro a oportunidade de deixar a sua ave voar 
para encanto do grupo. Estes eventos ocorrem habitualmente no final da temporada de caça quando 
as aves de rapina estão no topo da sua forma. Além dos voos em si, o evento é adornado por 
atividades paralelas, tais como palestras ou exposições do material da arte relativo à falcoaria. Os 
encontros são organizados de forma itinerante em todo o país, dependendo da disponibilidade do 
terreno adequado, da capacidade dos membros contribuírem para a sua organização ou inclusive da 
necessidade de apresentar a atividade a associações de caça (que organizam geralmente o encontro 
nos terrenos de caça geridos por estas). Estes eventos juntam aproximadamente cinquenta a setenta 
pessoas anualmente, com a presença de alguns falcoeiros internacionais convidados pelas associações 
nacionais. 

 
 

Ações de salvaguarda/recuperação promovidas pelo proponente ou outras entidades 

A Câmara Municipal de Salvaterra de Magos liderou a candidatura da falcoaria em Portugal para se 
juntar ao grupo UNESCO similar na lista representativa, a qual inclui os compromissos de diferentes 
entidades de preservarem a prática da literacia em Portugal. 
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Uma candidatura enviada em conjunto pela CMSM, a Universidade de Évora e a Associação 
Portuguesa de Falcoaria, aprovada a 1 de dezembro de 2016 em Addis Ababa, Etiópia. 

Além das ações de salvaguarda e recuperação que já foram executadas e/ou que estão a decorrer, a 
Câmara Municipal de Salvaterra de Magos, a Associação Portuguesa de Falcoaria e a Universidade de 
Évora pretendem: 

- Continuar a receber visitas na Falcoaria Real de Salvaterra de Magos para ficarem a conhecer o 
edifício do século XVIII, as diferentes espécies de aves de rapina, assistir a demonstrações de voo e 
seguir o programa cultural desta instituição municipal. Além disso, há pelo menos dois cursos de 
iniciação à falcoaria, na Falcoaria Real, a fim de preparar melhor os futuros falcoeiros no que diz 
respeito à consciencialização, treino e manuseamento das aves de rapina. Ocasionalmente, decorrem 
cursos com temas específicos que permitem que os falcoeiros aprofundem o seu conhecimento, tais 
como, por exemplo, cursos sobre os cuidados de saúde com as aves de rapina ou a utilização de 
telemetria para encontrar aves perdidas. 

- Dar continuidade aos encontros anuais promovidos pela Associação Portuguesa de Falcoaria, que 
também participa em atividades da sua homóloga internacional e promove ações de treino. Em 
particular: 

• Lançamento do website Falcoariapatrimonio.pt, que pretende constituir-se como um museu 
virtual sobre o património relacionado com a falcoaria em Portugal. 

• Organizar encontros nacionais e regionais de falcoeiros anualmente. 

• Lançamento de edições de Cursos de Iniciação à Falcoaria anualmente. 

• Financiar campanhas para projetos de conservação nacional e internacional. 
 
 

- Oficinas temáticas relativas à saúda das aves de rapina e técnicas de falcoaria específicas: 

• Realizar palestras em escolas e campos de juventude associados à caça. 

• Participação em programas televisivos relacionados com o Património 

Imaterial em Portugal. Participação nos meios de comunicação virtuais, 

biografias relacionadas com a caça. 

• Marcar presença na elaboração de leis relativas à posse e venda de aves de rapina. 

• Edição do Manual de Iniciação à Falcoaria para apoiar quem tiver interesse em dar os primeiros 
passos na falcoaria. 

• Editar um suporte de vídeo para quem estiver interessado em iniciar-se na falcoaria. 

• Participar em encontros internacionais de falcoeiros, nomeadamente no Festiva de Falcoaria 
organizado em Abu Dhabi. 

• Participar anualmente nos encontros da Associação Internacional de Falcoaria e de Conservação 
de Aves de Rapina. 

• Integração do Centro de Competências para o Estudo, Gestão e Sustentabilidade das Espécies de 
Caça e Biodiversidade e da entidade consultora do governo nacional. 
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• Participação e apresentação da Falcoaria como uma forma de património na Cimeira da Fauna e 
Gestão Cinegética, um evento nacional organizado pelo Centro de Competências para o Estudo, 
Gestão e Sustentabilidade das Espécies Cinegéticas e da Biodiversidade. 

• Apresentação dos problemas relativos à legislação que regula a prática, numa reunião com o 
Secretária de Estado para o Desenvolvimento Rural (Ministério da Agricultura). 

• Organização de dias de caça. 

• Criação oficial do grupo feminino da Associação Portuguesa de Falcoaria que pretende promover 
a falcoaria entre as mulheres. 

• Difusão das boas práticas internacionais através da tradução portuguesa dos websites: 
https://www.perdixnet.org/; https://raptorwelfare.org/ and https://birdelectrocution.org/. 

- A Universidade de Évora pretende dar continuidade à promoção das atividades de investigação sobre 
as aves de rapina. 

- O Município de Salvaterra de Magos está a tomar os passos necessários para criar um campo de 
treino para aves de rapina no Município de Salvaterra de Magos, para enfrentar as necessidades 
sentidas pelos falcoeiros, de terem espaço para treinarem as suas aves. No mesmo sentido, está a 
sensibilizar as Associações de caçadores locais para que a prática de falcoaria possa ser incluída nas áreas 
de caça do município. 

 
 

Tradução da Carta de Apoio do Presidente da Associação Portuguesa de Falcoaria (em anexo) 

À pessoa responsável pela coordenação no âmbito da proposta de alargamento do Arquivo 
UNESCO – Falcoaria, um Património Humano Vivo 

Em nome dos falcoeiros portugueses, representados pela Associação Portuguesa de Falcoaria, pelo 
presente declaro a importância do reconhecimento concedido pela UNESCO à Falcoaria em Portugal. 

Este reconhecimento foi essencial para aumentar a consciencialização, diálogo e para promover 
a existência de condições que levarão ao desenvolvimento da prática no nosso país. 

Permitiu que os falcoeiros usufruíssem de uma forma segura de comunicar e apresentar esta 
arte de caça, e património imaterial associado a esta, ao público e ajudou a suscitar o interesse 
crescente na sociedade sobre a prática. 

Igualmente, o reconhecimento da UNESCO foi essencial para os falcoeiros ganharem espaço em 
iniciativas nacionais e internacionais relativas à promoção da caça, permitindo-lhes dispor de um 
meio de comunicação. 

Além disso, e de forma muito relevante, este reconhecimento representa um argumento sólido 
na luta contra as propostas reguladoras que possam prejudicar a prática da falcoaria no nosso 
país. 

Proteger e promover a falcoaria em Portugal é sempre uma tarefa em desenvolvimento 
contínuo. A Falcoaria portuguesa também se encontra perante uma escassez de estruturas 
reguladoras que possam criar condições para a manutenção da prática a longo prazo, além de 
encorajá-la, particularmente entre os jovens; as espécies de aves de rapina e os seus habitats 
precisam de medidas de proteção que sejam estrategicamente implementadas e, além disso, a 
sociedade portuguesa deve educar-se continuamente sobre a importância e papel da caça como 
uma forma de uso sustentável dos recursos do nosso planeta. 
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Finalmente, os Falcoeiros Portugueses desejam demonstrar todo o seu compromisso com a proteção e 
promoção responsável da Falcoaria em Portugal. 

Atentamente, 

Pedro Afonso 

Presidente da Associação Portuguesa de Falcoaria 
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